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12.0 – APRESENTAÇÃO 
 
 

 A empresa Prefeitura Municipal de Nobres, apresenta o Volume Único – Tomo 

II, Elaboração do Projeto Executivo de Engenharia para construção da Ponte de Con-

creto Pré-Moldado Protendido sobre o Rio Nobres, situado no Perímetro Urbano, Tre-

cho Centro – Rua Senador Filinto Muler, no Município de Nobres. 

O Orçamento do Projeto Executivo de Engenharia para construção da Ponte 

de Concreto Pré-Moldado Protendido sobre o Rio Nobres, foi elaborado de acordo 

com a estrutura do SICRO – Sistema de Custos Rodoviários do DNIT, para o estado 

do Mato Grosso, com a data base de Julho/2022, utilizando-se sempre que necessá-

rios elementos adicionais visando atender as condições particulares do projeto 

A brita será proveniente da pedreira comercial BritaMix Mineração, localizada 

há, aproximadamente, 13,20 km da obra, estando localizada no Município de Nobres 

– MT. O preço foi obtido junto ao fornecedor.  

A areia será proveniente do areal Catarinense Materiais para Construção, loca-

lizada há, aproximadamente, 0,85 km da obra, estando localizada no Município de 

Nobres - MT. O preço foi obtido junto ao fornecedor. 

O cimento será proveniente da Votorantim, localizada há, aproximadamente, 

15,20 km da obra, estando localizada no Município de Nobres - MT. O preço foi obtido 

junto ao fornecedor. 
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14.0 – PLANILHA DE TRANSPORTE 
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15.0 – B.D.I. 
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15.1 – B.D.I. SEM DESONERAÇÃO 
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15.2 – B.D.I. COM DESONERAÇÃO 
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16.0 – QUADRO RESUMO 
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17.0 – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GERAL 
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18.0 – PLANILHA ORÇAMENTÁRIA SEM DESONERAÇÃO 
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19.0 – CRONOGRAMA FÍSICO - FINANCEIRO 
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20.0 – ADMINISTRAÇÃO LOCAL  
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20.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
 

A administração local compreende o conjunto de gastos com pessoal, materi-

ais e equipamentos incorridos pelo executor no local do empreendimento e indispen-

sáveis ao apoio e à condução da obra. É exercida normalmente por pessoal técnico e 

administrativo, tais como: engenheiro supervisor, engenheiros setoriais, gestores ad-

ministrativos, equipes de medicina e segurança no trabalho e outros colaboradores 

necessários à execução da obra. 

Dentro das parcelas da mão de obra da administração local, foram criados 

subgrupos com objetivo de melhor caracterizar as atividades exercidas por cada pro-

fissional. Para atender às demandas associadas aos serviços foram também previstos 

veículos leves e utilitários para os devidos deslocamentos. 

Em função das atividades exercidas no presente relatório ser uma OAE e pos-

sui uma extensão de 78,50 metros, ela é caracterizada como Construção de Obras de 

Arte Especiais sendo uma obra de Pequeno Porte, como pode ser observado na Ta-

bela 13 do Volume 08 - Administração Local (BRASIL,2017). Contudo, em caráter or-

dinário, foi adotado para parcela fixa da administração local para a equipe de “Con-

servação Rodoviária” por se tratar de uma OAE de pequena extensão de curta dura-

ção, 5 meses, e seguindo recomendações do órgão fiscalizador. 

Os profissionais da administração local da parcela vinculada ou variáveis fo-

ram enquadrados na categoria de Construção de Obras de Arte Especiais sendo uma 

obra de Pequeno Porte. Que por se tratar de uma obra de pequena extensão, onde o 

canteiro de obras será alocado no mesmo lugar da obra e deslocamento da equipe 

vinculada dentro desse local ser pequeno, foi suprimido o veículo dessa parcela. 

Sabendo que a OAE sobre o Rio Nobres é de pequena extensão e de curta 

duração, a equipe responsável pela manutenção do canteiro de obra foi desconside-

rada. 

 

20.1.1 Parcela Fixa 

 

A parcela fixa da administração local é constituída pela mão de obra respon-

sável pelo gerenciamento da obra, dos canteiros e dos acampamentos, além dos ve-

ículos, equipamentos e despesas diversas associadas a estas atividades. 
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Para melhor entendimento, a parcela fixa da administração local foi dividida 

em:  

• Gerência Técnica;  

• Gerência Administrativa  

A gerência técnica é responsável pela coordenação e gestão da obra, sendo 

composta como o próprio nome já diz pelo corpo técnico da equipe. Exemplo desses 

funcionários são Engenheiros, encarregados e técnicos. 

A Gerência Administrativa é responsável pela gestão de recursos humanos, 

de suprimentos, de serviços gerais e do apoio ao canteiro de obras e acampamentos. 

 

20.1.2 Parcela Vinculada 

 

A parcela vinculada da mão de obra da administração local é formada por 

equipes dedicadas exclusivamente a atividades específicas no âmbito da obra, as 

quais podem estar associadas à execução dos serviços em campo ou ao Setor de 

Medicina e Segurança do Trabalho. 

 

 

20. 1.3 Parcela Variável 

 

A parcela variável da administração local corresponde às equipes incumbidas 

das tarefas de coordenar as frentes de serviços e realizar o controle tecnológico da 

obra. Esses profissionais são ligados diretamente à execução dos serviços em campo 

e o dimensionamento das equipes é proporcional à quantidade de serviços. pode ser 

dividida em três grupos: Acompanhamento das frentes de serviço, controle tecnoló-

gico da obra e manejo florestal 
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20.2 – COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA FIXA COMPLEMEN-
TAR DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL SEM DESONERAÇÃO 
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20.3 – COMPOSIÇÃO DE CUSTO DA PARCELA VINCULADA COM-
PLEMENTAR DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL SEM DESONERAÇÃO 
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20.4 – COMPOSIÇÃO DE CUSTO DO LABORATÓRIO DE CON-
CRETO 
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20.5 – RESUMO DAS PARCELAS DA ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
PARA OAE SEM DESONERAÇÃO 
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20.6 – RELAÇÃO DE EQUIPE – MÃO DE OBRA ORDINÁRIA 
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21.0 – CANTEIRO DE OBRAS  
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21.1 CANTEIRO DE OBRAS 

 

A Norma Regulamentadora nº 18 do Ministério do Trabalho e Emprego esta-

belece as condições, diretrizes de ordem administrativa e meio ambiente de trabalho 

na indústria da construção e sendo que nela é apresentado de forma genérica uma 

definição de canteiro de obras que seria o conjunto de áreas destinadas à execução 

e apoio dos trabalhos da indústria da construção. 

Dentre as edificações, estruturas e áreas ligadas diretamente à produção, po-

dem ser destacadas oficinas escritórios, almoxarifados, depósitos, usinas, centrais, 

postos de abastecimento, estacionamentos, guaritas, entre outros. 

As áreas de vivência necessitam estar em local de fácil acesso, separadas 

das áreas operacionais e nunca em subsolos ou porões. Estas instalações devem 

dispor de área mínima de ventilação natural, de forma a garantir permitindo eficaz 

aeração interna, conforto térmico, higiene e salubridade. 

Objetivando o princípio constitucional da eficiência, ou seja, prestabilidade, 

presteza e economicidade, para o presente projeto executivo foi desenvolvido um can-

teiro de obras , adaptado ao objeto deste contrato, tendo como referência as insta-

lações do canteiro utilizado para conservação rodoviária rotineira e diretrizes do 

Manual de Custos de Infraestrutura Rodoviária, almejando os princípios da economi-

cidade e vantajosidade, incorporado aos parâmetros técnicos necessários ao bom de-

sempenho de execução da obra. 

 

21.1.1 Tipo de Canteiro de Obras 

 

Os canteiros de obras podem ser classificados segundo a ocupação dos es-

paços ou conforme o tipo de instalação empregada na sua composição. O canteiro de 

obras será uma estrutura temporária e, nesse caso, recomenda-se a utilização de 

material reciclável no canteiro ou usar materiais com tamanhos modulares, de forma 

a facilitar a sua reutilização em outras obras.  
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21.1.2 Canteiro Longo e Estreito 

 

Os canteiros do tipo longo e estreito são similares aos amplos quanto à dis-

ponibilidade de espaço, ao porte e à localização, diferenciando-se, entretanto, por 

apoiar obras de natureza linear como pontes e se justificam por elementos de concre-

tos longos e esguios  

 

21.1.3 Canteiro Pré-Fabricado (Móvel - Contêiner) 

 

Nesta obra foi definido o uso de canteiro de obras do tipo contêineres, sendo 

esses canteiros pré-fabricados são normalmente empregados nas obras de curta du-

ração, como nos serviços de conservação rodoviária, e nos pois aceleram as os ser-

viços preliminares devido ao seu sistema modular. 

 

21.1.4 Classificação Quanto à Natureza e ao Porte da Obra 

 

No “Manual de Custos de Infraestrutura de Transportes Volume 07 - Canteiros 

de Obras” (BRASIL, 2017). Apresenta as classificações do Porte de obra para as fa-

mílias de serviços nas obras de artes especiais.  

Dessa forma, a obra para o Rio Nobres é definida como uma obra “Construção 

ou recuperação, reforço e alargamento de obras de arte especiais de pequeno porte”; 

uma vez que sua extensão é de 78,50m e com tempo de execução igual ou inferior 

ao um ano. 

 

13.1.5 Orçamento dos canteiros de obras – Tipo Contêiner 

 

Para o cálculo dos fatores de ajuste foram desenvolvidas composições de 

custos específicas para todos os serviços associados à construção das instalações e 

estruturas dos canteiros de obras em função da metodologia do SICRO. 

O fator de ajuste do padrão de construção (k1), o fator de distância de trans-

porte do centro fornecedor (k3) e os fatores de equivalência de áreas cobertas, des-

cobertas e totais (FEAC, FEAD e FEAT) foram definidos por meio de estudo compa-

rativo entre os custos destas composições de custos do SICRO e aqueles advindos 
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do custo médio da construção civil - CMCC, calculado pelo IBGE e divulgado pelo 

SINAPI, para as diferentes estruturas e materiais dos canteiros tipo. 

Em virtude de sua proposição em contêineres, os canteiros tipo para conser-

vação rodoviária não estão sujeitos à aplicação do fator de ajuste do padrão de cons-

trução (provisório e permanente), desta forma, o K1 é desconsiderado na composição 

do custo do canteiro. 

Fator de Mobiliário e Aparelhagem (k2), definido por natureza e porte das 

obras, como a obra é de uma OAE de pequeno porte o coeficiente adotado foi o 1,06. 

Uma vez que os equipamentos mobilizados serão referentes a construção de uma 

ponte.  

Fator de Ajuste da Distância do Canteiro aos Centros Fornecedores (k3) deve-

se identificar a localidade com condições mínimas de atender às necessidades de 

insumos para instalação dos canteiros. Para a obra do Rio Nobres, a cidade definida 

com as condições mínimas para atender às necessidades, foi Cuiabá.  

Conforme referido ao longo do “Manual de Custos de Infraestrutura de Trans-

portes Volume 07 - Canteiros de Obras” (BRASIL, 2017). Foi desenvolvido um canteiro 

específico para execução dos serviços de manutenção de OAE de pequeno porte, 

tendo como referência as instalações do canteiro utilizado para conservação rodoviá-

ria rotineira, adicionado os itens complementares de uma OAE de pequeno porte e as 

diretrizes do manual.  

Na tabela seguinte, extraídas do Anexo 06/2017 do Volume 07, é apresentado 

o resumo das instalações e sua quantidade para execução do canteiro pela adaptação 

do tipo de padrão, no caso, no padrão “Exclusivo em Contêineres”. 
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Para a obra da ponte sobre o Rio Nobres foi determinado para o canteiro de 

obras o uso de contêineres, seguindo a recomendação da Instrução Normativa n° 

002/2021/SAOR/SINFRA, onde para obra com período de execução inferior a 8 me-

ses recomenda-se a utilização de contêineres. Já para determinação das áreas dos 

contêineres foi utilizado a Tabela 43 “Manual de Custos de Infraestrutura de Trans-

portes Volume 07 - Canteiros de Obras Anexo E.”, referentes ao canteiro de Obra de 

Conservação Viária. 

 

13.1.5.1 Cálculo do Custo de Instalação do Canteiro de Obras exclusivamente 

em Contêiner 

 

A metodologia adotada para definição dos custos de referência para instalação dos 

canteiros de obras, com previsão exclusiva de contêineres, sintetizada por meio da 

seguinte equação matemática, conforme Anexo 02/2017 do Volume 07 – Canteiros 

de Obra. 

 

Onde: 

 

Os cálculos referentes ao custo do canteiro são apresentados a seguir. 
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21.2 – CANTEIROS DE OBRAS SEM DESONERAÇÃO 
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22.0 – CANTEIRO DE OBRAS - PROJETO PADRÃO DNIT 
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23.0 – MOBILIZAÇÃO E DESM. DE MÃO DE OBRA 
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24.0 – MOBILIZAÇÃO E DESM. DE EQUIPAMENTOS RO-
DANTES 

 



 

   238 

 

 



 

   239 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25.0 – MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE GRANDE 
PORTE 
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26.0 – QUADRO RESUMO DAS DMT DE MATERIAIS 
(INSUMOS) 
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27 .0 – COTAÇÕES DE MATERIAIS PÉTREOS E PASSA-
GEM 
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Conforme apresentada na curva ABC de insumos, deveria ser cotado o insumo, 

compensado plastificado – E = 14 mm. Mas devido à dificuldade de obter cotações 

formais das madeireiras e de encontrar o insumo nas dimensões e tipo de madeira de 

referência, foi mantido o preço do SICRO. 
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27.1  – AÇO 
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27.2  – CIMENTO, BRITA E AREIA 
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27.3  – CORDOALHAS 
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Nota do Projetista: Foram acrescidos o IPI de 3,25%, deste modo temos: 12,000 x 1,0325 = 12,3900.   
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27.4  – PERFIL METÁLICO H W200x71 
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27.5  – PASSAGEM 
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Conforme observado na cotação de passagens feitas pelo site buson.com.br, somente 

01 empresa faz o itinerário do trecho Cuiabá – Nobres, deste modo foi considerado 

para o orçamento a empresa de transporte CMT – Consorcio Metropolitano Trans-

porte. 
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27.6  – JUNTA DE DILATAÇÃO 
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28 .0 – CURVA ABC DE MATERIAIS 
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29 .0 – CURVA ABC DE SERVIÇOS 
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30.0 – ART 



293 



294 



300 

31.0 – TERMO DE ENCERRAMENTO 



301 

TERMO DE ENCERRAMENTO 

Encerro o presente Volume Único – Tomo II, referente aos Serviços de Elaboração do Projeto Executivo 

de Engenharia para construção da Ponte de Concreto Pré-Moldado Protendido sobre o Rio Nobres, 

situado no Perímetro Urbano, Trecho Centro – Rua Senador Filinto Muler, no Município de Nobres, com 

extensão de 78,50m e largura de 10,80m, declarando que este possui um total de 301(Trezentos e um) 

folhas incluindo a folha deste Termo. 
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